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As letras devem ser servidas em rústicos pratos 

Cardápio também pode ser requintado – rico abstrato 

Tempero por vezes, curtida em brasas e brisas, saem palavra 

Servida crua, sem prato ou talher, reverbera na qualidade 

É claro, a alta gastronomia tem seus quitute... associações pacientes 

 

A fala desaforada, queima a língua com sublime calor e gelo 

Servida em porcelana cara, chinesa e majestosas prata 

Se degustam, se lamber, se derrete, se investe. Permanente e insolente. 

Uma casa de indigestas palavras, refeição rarefeita, sociais relações tocam  

A palavra acolhe – pouco saborosa – tritura, fritura, rançosa 

Curta bandeja, orgulhosa e enraizada, alternativos óleos e  manteigas 

Olha no dicionário, todo lubrificado, porque hoje é dia de untar a forma 

 

Indigesta saúde, mostra que esse não é o da final de festa 

A queimada palavra, resto e a perda, remoso desperdício 

Há oxidação dos lipídios e um país que pronunciada insegurança 

Alimentar insegurança, vasta e não restrita, combina no lastro da fome 

Máxima cautela – restam pedras – quebranta dizer quem tem fome tem pressa  

A palavra é dura, intransponível sensação, quando falta a refeição 

Corredeiras palavras, a fome não espera, as letras números revelam  

 

A arcaica nutrição – não só beija nossa testa – amargo sabor atesta  

Seca boca e barriga murcha, saliva a pouca armadura, a vazia marmita 

Vasilhas curtas, mal temperada e fria comida, azedam boca 

No âmago e nos dilemas, bom é gostinho de planos, o lutar pela falta de pão 

Esquecido pote protesta, cadê a comida, canto de moldura e civilização 

Cidadania – contra a fome, a miséria e pela vida – é ação, rede e mobilização 
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